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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
J ornal profissional interessando a industria do calçado, e outras que lhe são correlativas 
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P autas da metropole 

N
o q)ial'io do Gol't'l'llO de q. de novembro ulti­

mo foi patente aos interessados, o projecto da 
ºº''ª p 1uta t:l.1bor<1do pelo Con.,clho Superior 
da., Alfandcg1s, alim de ainda até o dia 3o re· 

ceber as uhim,.s rccl<1macõcs, pra>O depois C>paçado 
ate 5 do corrente 

Publicamos em 'eguida a parte do rela1orio e das ta­
xas propo~ta~, intere.sando ás indusmas que repre.en · 
ta o nosso jornal. 

A classe dos curtidores não teve que reclamar, a dos 
correeiros principalmente achou fraca a protccção para 
as suas obras, a dos luveiros ficou tranquilla, a dos sa­
pateiros foi surprchcndida de 5e equiparar no impos­
to a pellica para o calçado á pcll ica para luvas. H aven­
do ainda alguns mdu~triaes bastante assustados pelo fac ­
to do augmento de direitos em pelles que a indus tria na­
cional niio produz actualmcnte. 

Respeitamos a~ variadas opiniões e deixaremos ao po· 
der cent ral dicidir pelo que a actual crise economica 
aconselha dever-se preferir como mais util e indispensa­
vel, como seja p1·oteger e fa::,e1· crescer o t1·aball10 11a­
cio11al. 

A dependencia do estrangeiro, quando a exportação 
não se equilibre, é uma calamidade, é um grave erro; 
d'ahi veio em grande parte a crise economica que nos 
alfüge. 

Norte, muito ricos porque cxporrnm mais do que im­
portam, niio se julgaram perdidos por tentarem dispen­
sar as obras das industrias alheias. 

Só nós é que havcmo'I toda a vida esperar que o es­
trnngei ro nos forneça u alimcntaçiio, o luxo, e toda a obra 
que a nossa indolencia niio tem procurado fazer? E' pre­
c i,a vida 11ova na governanç11, ajudemos de baixo com 
novo >-y~ tcma de vida tambem . 

&\!. Gomes da Sili1a 

Extrabido do relatorio do Conselho Superior das Alfandegas 
Cu l (.'ado 

A industria de calçaJo é muito importante no paiz, e os nro­
Juctos Ja sua labricação rl\'ali>am com O> d,1 indu,tna e.tranl!êira. 

O calçado, aotes da celebração do com·enio commercial com a 
França, paga•a o dtreno de 1mrortaçiio de 8oo réi, cada par; relo 
ulumo tratado com aquelle pall ficou com o de 400 réis cada rar, 
o que ther sola de couro, e o de mats 200 ré1<, taxas que, com a 
indu~ão dos aJd1c1onae-, se elnam actualmente a 450 e z i 5 reis. 

A diminuição do dtreno de 1mponação no calçado Jeu azo ao 
incremento da i'llportação; e,t:Jmo. no entanto convencidos de 
que o estado embaraçoso em que se encontra este ramo da indus· 
tria nacional é mais devido 80 CXCC>!>O de producção ror falta de 
mercados cm que no e.1r,rn11e1ro colloquc O> 'eus productos, do 
que á con,orrencia que lhe fazem os rroJucto> >lmtlares da rn­
Ju~tna c~tran~e1ra. 

Consultada a estatl\lica de imronação, reconhecer-se ha que, 
mesmo que fosse proh1h1Ja a importação, não era a quantia de 
cerca de i2:ooo;tl>ooo réis a mais cm cada anno, que tanto vale o 
calçado importado, não seria mesmo o dobro, 'lue faria alterar as 
condições economicas oe uma industria riío vi1hosa e importante 
pelo numeroso pessoal operaria que emprega. 

Vejâmos o valor da importação do calçado importado e expor· 
tado nos annos abaixo mencionttdos: 

Annos 
Importação 

valor em 
conios de réis 

1 

2 

7 
14 
12 

12 
1S 
25 
18 

Exporwçiio 
valor em 

contos de réis 

62 

212 

178 
1 t5 
89 
83 

A lidío é dura. e em quanto não se corrigir o mal, 
muitos terão de soffrcr, e de extranhar prmcipalmcnte a 
alteracão que deverão fazer no seu h<1b1tual \'i,·er com· 
mercial e mJu,trtal Outro' tempos, outros co,tumcs. Ao pas<o que 0 .. ator Ja, importaçõt< ~e mantem de 18~5 a 
Nacões mais rica' e adiantadJs, a França á frente, nos 18&> e cre•.:e em 11', q e 18'.)0•" .xrortacJo, que <hei::ara em 18&> 
offerecem o exemplo. ª· quanua ja •mport.nte, Jc. re>.:c i:r•dunl e 'ucce»l\ amentc, de-

0 ·oven Brazil com a sua pauta ultra-proteccionista v1do á falta do m;rcado do Br~zrl.cm i;rande parte de certo. 
l , l I O re>uhado destes factos e a inJu~tria nacional de calçado re-

nos mostra C?mo á SOtf!bra desta. O capi ta evan!a cen· clamar varias providencias, com as quaes julga melhorar as con· 
tenas de fabricas. Os Estados-Untdos da A menca do t .,, ições diffice1s, em que diz encontrar-se, e entre aquellas o aug· 
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mento das rnxa~ de importação, por forma que re.::á1am nas manu­
foctura$, de modo proporc1on'1l ao maior emprego de trabalho 
qu_c fôr prec"o cmprcµnr p~rn o >CU ac~hamcnio, e ao seu \'alor. 
\vide documentos n." 2s, Jo, 6-1, 68 e i)). 

A commis>ão entende que os direitos actuaes de importação 
que incidem no calçado são mui10 diminutos, e que a <ii>tincção 
do calçado com sola Je couro, d'aquelle que a não tem, para tri· 
butar este artefacto não e sufficiente; é por isso que, auenden· 
do ás reclamações citadas, indica a classificação e direitos que 
constam da r roposta. 

Calçado de tecido Je seda pura ou mixta, par 2;:'.'000 réis. 
Calçado Je couro, botas ou polainas Je pelles, com cano de 

altura superior a 3o centimetro,, par 2;:;,foo réis. 
C~lçado não c~pec11icado, com >Ola de couro, par i ;;>Soo réis. 
Calçado não mencionado nos artigos antecedentes, par 6oo réis. 

P o llo ., o u con r ol'! 

As pelles ou couros seccos, curtidos ou preparados para obras 
~50 matcria> primeiros de varias indu>trias nacionaes, a dos coru· 
dores, sapateiros, corrcciros, luvc1ros, etc., e a importação d'e,tes 
productos, nõo só interessa í1s dita> industrias, mas á industria 
agricola nacional pela nociva concorrencia que pótlc soíTrer com 
a entrada de tnes produçios do C>trangeiro. 

Para que as jusrns reclamações dos industri•es fossem quanto 
pOio>ivcl aucnd1d"'' >cm que a> convcnicnc1as de uns fo,scm sa· 
cnficios parn outros e tendo >Cmpre cm vi.ta que o imposto re· 
caia por tórma proporc1on.1l ao valor das mercadoria;, conforme o 
eswdo cm que ;,e apresentam, foi mdispcn>avel e.peciah;,ar as 
class1ficacócs, e U1'tr1bu1r por 0110 ariil(os, cada um com 1axa dif. 
ferente, O> >CI> arugos corrcspontlentes, que a pauta actualmente 
menciona. 

Pedem os di"er'º' industriae~, aos quaes in1eressa a imporia· 
cão J.,s pclk' e couro;. hbcroladt• Jc dirc11os de impor1ação para 
às pcllcs verJes 011 sc..:~a~: pelo conlrario, a inJustri~, a;r;i:ola r~­
c1 ,,ma ;1 l•xtl de i5 rei' por k1loi;ramma para as pdlcs ou couros 
\'Crde,, e a de 15 ré1' p.ira o> >e;.:o> (Jocumento 3l>j. 

A' indu-ma' na.:1onac> não a,ham na proJu.:dio do raiz qnn 
t1JaJe s .. íli~h.:Ol C JC' rd e:-. OU COUíO'.'-\ que sati~faça a!I sua~ nc:i:cs 
~iJaJt<': ;,unJa no unno Jc: 1~,o. :-.e 11nportaram 352.j27 k lol!rdm· 
ma' Jc rdl\_'~ ou couro:-. ,._fJ.,.·:-. , no ''1lor Je 45:00< vo o rei-., e 
2 ~2o·(l(,-; k1 o.:ran,m.1 ... Jt: pclk::. ou ~ou•o~ ~c:~~o:-.. oo \;t)or Jc 

ºº 
1 ... "' 

' ..... dJ 
11C i(l.,.,1 u h.1\1U.1 COJ Utf !'I u.1t.11.n. p.1n.h. p ºt't'llJl) p.11a \!!'>• 

ta:.. tn\o:r~aJon.1'.'i o 111.. tu.d J1r1.. t~o :-.O ~n no rt:~p..:.;u,·o ttrrc:JonJ.1mc:n .. 
t0, 13 reis rara O> couro' verde> e 24 réis para os seccos, dderin­
do as;11n ao pedido d,1 a;,so.:iacão awicola, sem preju1zo para as 
demais indu;,trias, na, quaes ticarão tambem pro1eg1dos sufficien1e· 
men te os diversos productos fabricados, como veremos quando 
tratarmos da classe 6.• <la proro,ta. 

Aos couros conhecidos pelo nome de 11aq11ctas que já soffre· 
r:im parte da operação dn .:ortimenrn e actualmente pagam a ta­
xa de 91 réis, vae proposta a de 120 rêis como foi sollicitado (do· 
cumcnto n.º 107). 

Pela >Ua especial applicação á inJustria <los correeiros e sar.a 
teiros, figuram o a13nalo e a sola com taxa de 300 réis por k1lo· 
i:romma, 1!'fcrior :\ que 111c1dc sobre os demais couros curtidos, 
mas superior á que actuolmente pagam. 

Os marroquin,; e pcllcs amarroquinaJas que só pagam actual· 
mente o dircno de 355 réis, podem e devem pagar o de 600 réis 
por k1logramma proporcional ao seu valor. 

ToJas as demais pellcs ou couros cortidos não especificados, 
que pa~am a\:tun~mente rnxa'\ d!v~rsac., se.nJo a mais. eJevaJa de 
355 rei-, de•·eriio pa~or a t!e Soo reis por k1logr.1mma, s•j~m bran· 
cos, en~ra,aJos, tinto~, c:11vcrni~ados, et..:., não han:nJo rJzão 
plaum·cl, como >e pede, que ju,utique a apph.:acão Je uma taxa 
:nenos elc•·ad.1 para O> cn,•crni>ado> Je muna m•ior valor que os 
demat>. 

Actualmente ª' p 11,., cm eabe/!o ..!e anima~· não con,idcraJos 
como ~.\JO, j t ~CC~U\ e prt:('araJa:--~ l'ri;,.:.tm O J1rellO J1minutis~1mo 
de 14 rei-, por "'º que ,;10 d.",:ti.;aJa, como rellcs ou couros 
seccos, n;lo ha\'cndo cla"11icação •>redai pHa eila<. 

E>tas pelles ou ,50 dc;,tinadas :í fabricação de obr.ts de ador· 
no pe,,oal ou a ohjcctos de luxo e cus10 muno de,·ado, e 1anto 
que as obra> pagom acmalmcnte 7:;:-19-1 réi, cada kilogramma. ~ 

Para pôr termo a esta anomalia e deferindo ao que se requl!r J 

pro;>õc a commi;,são a ta\a de 1 ~100 réis por kilogramma para as 
pelles em cabello dos animaes n5o designados cm dizer espe· 
cial da classe 1.• da pauta propo>ta. 

Pelle' eu couros em bruto ou preparados, \'erdes, de animaes 
desii;nados nos artigo> n.•· 1 a 9 da pauta, kilogramm• 13 ré!s· 

Pellcs ou couros em bruto ou preparados, sec~os de ammaes 
de;ii:nado> nos a1 u~os n.•• 1 a <1 da pauta, k1logramma 2-1 réis. 

Pell~s ou couros, "aquctas, liilogramma 120 réis. 
Pelles ou couros, atanados e sola, k1logramma 300 réis, 
Pclles ou couros corttdo•, gmarroquinados e marroquins, kilo· 

gramma 6oo réis. 
Pclles ou couros cor1idos, não especiticado>, kilogramma Soo 

réis. 
Pelles em cabello, embora já talhadas para obra, kilogramma 

1 ;i>200 reis. 
Pellicas sem disuncçío de cór ou acabamento, kilogramma 

1~000 rei~. 

Taxas propostas para outros artigos que tambem 
nos interessam 

Torçal (incluindo tarns, com cxccpção das caixas de ca rtão, 
pape l:io ou muJdra) kilOfl. 1i1!15oo réis, actualmcnte 1;<1>120 réis. 

F io de linho ou canhamo >lntples, com n.0 1 a 9, k1log. i So réi$, 
actualmentc 163 réis. 

Fio de lmho ou canhamo simples, tinto ou es tampado, n.• 10 a 
So, k1lo~. 215 r(fü, acwolmcntc 2z5 réis . 

l:.la>ucos, 1cc1dos de >cda, k1log. 2;;>500 réis, actualmeote réis 
1;;;>640. 

C.lusticos, te.:idos de lã, k1lo11. l ·'.'.'5ooréis, actualmeote 820 réis 
Ela>tico,, tecido> de algodão ou linho k1lof:. 1>;:>000 réis, actual· 

mente 810 rei>. 
Jn>trumentO>. fcrramt::it.IS C Utensilios rara as artes C OfficiOS 

(comprd1"ndcnJo a> tõrma> de matlc1ra), k1log. So réis, actual· 
m~nt< 7.5 réi5. 

Luva' Je pelles, acabJda• ou nõo até o comprimento de 3o 
cenumetro:-., par J.OO rcb, ª'1u:.lmente 1.44, 5 réi~. 

Lu'-'" de pcllc,, •1c.1b.1Ja> ou niio, de .. omprimento s<iperior a 
3o centimctrO>, por 6oo rc1-, actualmentc 1-1-1, 5 réis. 

P.:lle' em c.1hello, em obr.1 para adornu res>oal, a.:abada ou 
não~ k1log ~~000 rC1st ;h'.:lU lmcntc: ;::""'4~l4~ ~ rel5. . . 

Pcal-:-. ou ~ouro\ cm o:ua, n:to \;~pc~1h.:aJa (1'ldumdo ferra· 
L!,(11' e ~u tr1111.:f'c,,, k1lo...:. 1.;Sl(>. rei-.~ a,,;1u dm~ntt" 5.)5 rei!'>. 

C: • t.ah.h Hh. e L!\ tt •ri..:r" 1.a e 1 ,r,1, tuho'.: tio~, k1kg. 25 réis, 
Ili 1 cl t 'Jt. 4 l("I 

·' t r ) . "'1 1 !l 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Balm1cete 1•111 3 1 de 011111bro de 1891 

ACTl\'0 

Socios ....................•... 
Monte pio Ger;il .. ........... • .. 
C:lixu ... ... ...... ... ....... .. · 
FazcnJ;.h Gcr;u:~.. . . . . . . . . . ... . 
Dc\'cdor~s ................... . 
Go>tO' Gcrae' . . ..... . ...... . 
Ga.io> de 1n,rnl!;1cáo . . ......... . 
Movei> e u1cr1,1ho·, ....... . 

Cnpital .. .• 
Cr\!Jor .;, .. 
Juro, ...... 

Réis ... 

Reis ... 

1 :963;\'>ooo 
450.::-000 
~oo;-:>5oS 

1 :7So:::64S 
S8i1:>115 
11i;i>S25 
71;:;>555 
.S:::io-10 

5:;55;::>385 

-1:-140:::>000 
1 :3o6::>;oo 

l:';:;>6'-S 

Os tmtt:CTOltES, 

Jou .l11to11io Coimbr.1. 
Jo.,e A11tu11io Fernandes J1111ior. 
Jo,íu C/unaco de Sousa .\!arques. 



A SllJ>ai'oria Pori'ngnc>zn 

.e.. v::C:SO 

Os socios da Cooperativa são preveni­
dos para mandar pagar as prestações ven­
cidas e as que se forem vencendo, no es­
tabelecimento do director-thesoureiro -
Travessa da Victoria, 50. 

Ermida de S. Crispim 

Não esque.:endo devoção anuga o encarregado d'esta ermida, 
convida a mesa e demab irmão,, e annuncia n todas as pessoas 
devotas, que nos dias abaixo JesignaJo>, recebe o sagrado laus­
prene, festejando no dia 19, N. S. da Conceição; no dia 20, $.José 
e no dia ~ 1 N. S . do P,ir10; e •egundo oª'""º que uvemos, a ca 
pella está bem ornamentada, sendo a fo•tn por bôa musica, e o ra · 
dores, dos di;tinctos que saberão desenvolver cm bôa pra tica dou· 
trinas, conforme as tradições dos santos festejados. 

No dia 5 do corren te foi entregue na Capella um rico manto de 
setim azul bordado a ouro, que um devoco ano nymo offercceu pa· 
ra a imagem de N. S. do Parto. As ricas alfaias que a devoção por 
vezes tem offertado para ve~ur cst,\ imagem, estão confiadas á 
guarda da Ex.•• aia de Nossa Senhora. 

Associação Industrial Portuense dos Lojistas 
de Calçado 

Sua reclamação sobre o projecto da pauta 

111.- Ex.- Sr. presidente e mah membros do Conselho Su­
perior das Alfandegas. 

A Asso.:iacão Industrial Portuense dos Lojistas de Calcado exa­
minando o projecto da no' a lJrtfa aduane1H, com o maior prazer 
vê nas taxas propo•th a vonta.ie de proteger a industria nacional 
de ca.çado, e pO•• com a max1ma •allsfação que esta Associação 
reconhece ter sido attend1da no que >Obre tal assumpto em tem 
po re presentou a V. E." 

Carecendo, porém, a industria de calçado de quasi todo o 
material e>trangeiro, e vendo que as materias pr imas para o 
seu fabrico sollrem augmento, não pôde esta Assodaç5o deixar 
de vir mais uma vez reciumar contra o t• ugmento da pelleria, que 
amda se nao labrica no pa1z. 

ü arugo calçaJo cm l'ortugal não é barato comparativamen te 
com o tabr1caJo cm outros pto1tes, aonde a mechanica toma o 
primeiro togar. En.:arecer a matena pnmu e inhibir a indus tria de 
calçado, de procurar na cxporaoção, "u.u un ica espe rança, o traba· 
lho nectssano para milhares de opcrarios, que compõe a classe da 
sapataria. 

Nao é sô nos cabedaes, que esta Associação no ta o augmcnio, 
é 1ambem na materta prima para a IJbracação do calçado de feltro. 
Esta mdustr1a moderna entre nos tem comado grande desen"olvi­
mento, os preço• porque confecc1ono os seus productos não são 
bara tos. Augmeniar a taxa Ja matena pruna e resumir o fabrico 
de um arugo, que occupa jJ um grande numero de individuos. 

Na crise actual qua atrave••amos, augmentar os preços da ven­
da e 1mpo.s1vel. A nossa cla .. e ha bem pouco tempo te\'C d'1sso a 
expenenc1a no augmento Jc cerca 3o o 0 nos custos dos matenaes 
estrangeiros; não .:onsegu1ndo do pubh.;o a precisa compen>ação 
esta supportando esse preiutzo. O augmento agora nos direitos 
d'esses matcriaes ainda em maior escala atfectar:i os interesses da 
noosa tndustrta. 

Por bso esta Associaçiio mu110 respeitosamente pede: 

1.• Que 3S pelles engraxadas OU en\'el ntsadas, OU sejam pelles 
ou .:ouros cunidos não cspec1ticados, qce •Onllnucm a pai:ar os 
Jir.nos actuaes ou os <la pauta de 1~'-í e não o propo•to Jir~no 
de 500 reis por ktlo. 

2.• O feltro proprio para cal~ado que tique pagando tambem 
o direno actual e uã• com o augment<> propo>tO. 

3.0 Os saltos de pau e os fivelias con>1deradas bijouterias , para 

as quaes se propõr agora 2;;:"000 réi,, por kilo, continuem com as 
taxas anteriores. 

Porto 29 de 'lo"cmbro de 1891. 
ApprovaJa em ses,5o da direcção da Associacão Industrial Por-

tuense do. Loji;,ta• de calçado d'esta data. · 

O Presidente, 
Jo:io Pinto. 

O Secretario, 

J11/10 Cesar Gomes da Sill'a. 

Associação dos Melhoramentos da classe 
de correeiros 

Sua representação para esclarecimento ao inquerito industrial de 1891 

A commis>ãO nomeada cm sessflo da assembléa gual da asso­
ciação dos melhornmentos da classe de correciros, enca rregada de 
estudar as diversas C<lU>3> que orig1nornm o dclinhamenco da nossa 
classe cm Portugal no intuito de formular um projecto de pautas 
para os fu turos tratados de commcrcio, que viio ser elaborado$ en­
tre o nosso paiz e as diversas nações commerciaes, vem hoje dar 
conta dos seus trabalhos, para os quaes teve de compulsar diversos 
documentos, que a h_qbilitassem a cumprir de uma fôrma clara e 
precisa a missão que lhe c~tava confiada. 

O nosso ramo de indust ria principiou verdadeiramente a decair 
com a implan tação no paiz da viação accelerada; data d'ahi o ini­
cio do seu definhamento, que se foi lentamente accentuando pela 
queda de uma das suas principaes fontes de actividade, en tão co· 
nhecida de arrearia: foi esce um dos principaes motivos que mais 
poderosamente concorreu para estn crise latente. que tanto tem 
ª''assallado a nossa clas>e. 

Mono p"r completo para nôs um dos mais considerados ramos 
da industria, dei,ando de empregar o no,so labor no fabrico da 
especialidade acima citada, nó, tinhamo:. de envidar todos os es­
forços para que os re.1an1es ramos dJ in.iustria de correaria se 
desem·oh'essem e prosperassem. 

A,;im o fitemos, e quando esta tentatil'a começava a calar no 
animo dos nos>O> camaradas, quanJo a nos:.a propaganda em prol 
de uma industria nacional ia t0manJo alcnro, assrgna-se o tratado 
de commercio com a França, de 18S2, tratado que se baseou em 
forma• lh-re cambistas, que o mais rudimentar bom senso repelliria, 
a nossa classe l'iu -se então sutlocada na:. suas mais caras e legiti· 
mas aspirações. 

A industria a que nos dedicamos recebeu n'aquelle tratado um 
golpe t5o profundo que todas as \'Ontad.:s, todas as eneri;ias, pos· 
tas desde então no serviço de uma cau;a tão justa, não consegui· 
ram arrancar a industria ao abatimento, ao marasmo, à pro•tracão 
a que ella tic<>U reJuzid<t. · 

A affirmação. que fazemos de que o tra tado com a França foi 
para nos, correciros, extcmamcnt.: oneroso, é focil de comprovar, 
e fal ·o-hemos para que á commissão do inquerito industrial e ao 
governo não faltem os elementos preciso>, º' dados certos pa ra 
poder d'um rdtin.:t: ver u j '.1~ t iça que no'.\ th~htc e ;.1rrancar a nossa 
classe, tão digna 1le melhor ~ort', a e;tc par º'i>mn cm que ella ha 
tanto tem po .e debate. 

Compulsando nós as pautus alfandegarias anteriores ao trarado 
de 1882, observámos que desde o nnno de 1861 a 1881 os cabedacs 
empregados na nossa industria, hcm como as obrus manufactura· 
das, pagavam os seguintes direitos; 

'l'nl>cll n A 

Couros ou pelles, atanados e 1•aque1as, kilog. So réis. 
Couros ou pellcs, amarroquinado> ou envcrn1sados, kilog. 350 

réis. 
Couros ou pclles, cortiJo,, não espec1licados, kilog. 200 réis. 
Couro em obra não esp1..cilic.1do, mclumd..i ferra~ens e guarnc· 

cimentos, kilo~. 1 ;:iooo réis. ' 
Agora ped1mo> a "º's~ esclarecida auenção para o confron1? 

com as pautas que se sei:ucm, as quacs demonstram clara e en· 
dentemente o quanto fomos onerado> com o tratado de commercio 
com a França, de 1 ~"z. 

Ei. os direitos d'cssa pnuta: 

Pelles ou couros, atan.do' e ""<JUeta;, kilo;:. So réis. 
Pelles ou couros, amarroquinado' ou cnrcrnisados, kilog. 300 

réico. 
Pcll.:s o:a couro"~ cc·rti.lo' não c:'('C\.'.1li1..".hlo .... k1ln~. 200 réis. 
Cou o cm obra n.10 .... ~pc~1ti .. aJ<t, 1~110::. Soo r..:1~. 

E' preci~o notnr q· e o~ nrrdos J • liro. ~avallar i . 1 e m~1i' arte -

T
• factos por nó• manut.r.:turaJo, cotão <OmprchcnJ1Joo n'~•'ª uhi. 

ma clas;iticação; a de couro cm obrJ n.io copec1fi.:ada , tendo se 
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man tido rois até 1881 para esses ohjectos o direito de 1.:o"ooo réis 
em kilogramma. 

Fazer baixar esse direito a Soo réis equivaleu a abr ir de rar em 
rar as portas dos mercaJos nacionacs aos produ~ros estran~e iros. 

Por isso nós foliamos quas1 com horror do 1ra1aJo com a Fran­
ça, e reclamamo,, a bem do trabalho nacional e cm nome de in· 
numeral"eis trabalhadores que rela inJustria de correeiro auferem 
os meios de cxistencia, que o governo encare com esta questão e 
a resolva como é de jus1iça e de direito. 

.Co111i111ía. 

Secção Industrial 

A industria no Brazil 
Da ca rta <le um dos nossos ~orrespondentes, com <lata de 9 de 

novembro extrahimos as segu intes interessantes notici as. 
•Ü cambio de Portugal subiu a 400 %1 ! como é d1ffi:i l acudir 

a tan tas familias, -iue vivem ahi de mesadas, e rend imen tos que 
costumam d'i1qui re.:eber ! O cambio sobre Londres desceu a 
12 ;/8 , e dias ha que os bancos não dão saques. (.alculam se depo · 
sita<los 20.000 conto' espenindo melhor o~poriunidade para a sua 
transferencia para a Europa. Emretanlo neste anno o Braz1l teve 
maior exportação, e o seu commercio e industria tiveram extraor · 
dinario Jesenv<•lvimento, a baixa de cambio parece incrível, de­
ve -se isto aos synJicatos, que de in1elligencia com os seus amigos 
da Europa, precuram transtornar o p ro;;resso· da nação, em fim is· 
to não durnrá sempre : o .;ambio agora deverá ir sÚbinJo. 

•A industria avança a passos g1ganiados pelo que não se deve 
extranhar que os srs. inglezes da Cuy e Manchester se desconten . 
tem por lhes enfranquecer um grande mercado para oqual faziam 
consi<leravel exportação. 

•Não podem ahi imaginar como isto cresce em trabalho indus­
trial, em breve não haverá artigo que aqui se não fabrique, o ca 
p ital e111rega se com confiança para emprezas fabris. E' grande a 
imigração de operarios es1range1ros, com elles os fabricantes con­
seguem produz ir tr<balho egual ao fabri,aJo na Europa. 

' •A' minha vista tenho observado fazer-se calçado egual ao de 
Cla rk (inglez) , e ao de Mdiés (francez); assim tamb<m os art igos 
chapéos altos para homens, e roupa branca. Algumas fabricas 
de roupas brancas são dir ip.idas por senhoras francezas, a llemães, 
inglezas, etc., e os seus productos rivalisam com os que se imp0r­
tavam antes. 

.Con1inuando assim, em futuro proximo, se rea lisará a profe­
cia da America do Norte, a C//merica para os americanos. 

· Desde que por ahi reina a miseria pela fal ta d~ trab•lho, que 
o capital não se presta a auxiliar, o caminho a seguir é aban<lo · 
nar o pa iz, e caminhar para cá. H• aqui muito onde se trabalhe, 
muito que fazer, muito que explorar, todos os dias chegam ma­
ch inismos para oovas fabricas, pc>soal estrangeiro con1rac1ado 
para as dirigir. t:.tão-se montando fabricas de tecidos, sedas, tit. s 
de seda, e tc. Fabricam se aqui e na Bah1a muitos chinellos de 
trança, tão bem acabados como os de Daupias, de Li.boa. 

•Ha poucos di:is installou-se defronte da casa onde trabalho, 
outra fabrica de calçado, tenho-me i<to habit uando á bulha das 
machinas. Ha muitos officiaes, que levam para as suas casas as 
obras para montar á forma e aviar, voltam á fabrica para se coser, 
pregar ou pontea r a ponto natural pe la machina, e torna'.ll a le ­
var as obras para o acabamento, tudo isto por cmpreiiada. As 
machinas ponteiam a fio amarello ou pre to melhor do que á mão, 
ahi quan tas exigencias e impertinencias se soffrem a operarios 
imperfeitos, jalgando se elles notabilidades, e afina l um foitio ca­
ro, não podendo satisfazer o publico que não se sente disposto a 
pagar preços elevados. 

·Este assumpto é inexgotavel e sobre a industr ie d'aqu i muitas 
folhas de papel encheria para a descrever. Tambem já vi traba· 
lhar uma fabrica a vapor de fôrmas, este artigo já não se importa; 
todo elle é agora fabricado no paiz com perfeição. 

•Fui ~onv1da<lo pa ra ir vêr uma fabrica de fitas e sedas, a qua l 
mandou vir dos Estados-Unidos 500 casas desmon tadas, que fo . 
ram aqui armadas e parafusadas, com destino á habit ação dos 
seus o per arios; todos estes trabalhos d irig idos por engenheiro> fran ­
cezes, allemães, ingkzes e americanos. Tudo caminha a passos 
agigantados para n'um futu ro proximo o Brazil ser uma segunda 
America do Norte. 

·Não ha pois aqui folta de trabalho, todas as artes e offi~ios re· 
clamam braços, um trabalhador de pá ou picar<ta ganha 5000 reis 
diarios ! e no entretanto quantas familias operarias ahi p.1ssam fo. 
me e necessidades, só com medo de a travessa r o mar ou de mor­
rer de f.bre com quanto s~ja certo que os governos de Portuga 1 
muito culpados são da desgraça <> que isso ah i chegou, é certo que 
os particulares concorrernm para tal situa.;úo pela sua lna.:ção e 
apa1hia. Os povos tcem os governos que merecem e consen tem. 

.Na a lfa ndega os despachos fazem-se por systema <liven.o t 
<l'ahi. O despachante enche o bilhete pe la factura sem abrir o vo · 

lume, depois do bilhete cheio é que o verificador manda abrir e 
confere. 

• Grande parte dos artigos pagam a tanto por duzia, como colla · 
rinhos, facas, colheres, louças, etc. 

• lnfehzmente de Portuga l as noticias que me chega:n são de 
decadcn -ia, e grande fraqueza de t rabalho• . 

Secção Commercial 

Negocio em Lisboa 
Como era previsto o negocio de novembro ressentiu -se de ser 

o mez do pagamento dos alugueis de casas. Sempre fo i mez de 
menos vendas, mas este anno foi muito mais fraco, e n 'este decl i ­
nar de finanças domesticas se vae inJo de seme5tre para semes­
tre. 

Muitas casas appareceram com escriptos; as rendas e ram ele ­
vadas, não se podiam paga r; não havia dinheiro. e o senhorio não 
admitia esperas, era forçosa a postu ra do> escriptos. Uns procu­
ram casas de menos preço, outros mudam-se até para fóra da ci · 
da<lc, outros pro;uram accommodar se em casas de ou tras famí­
lias, os quartos são muito procurados. Finalmente al11uns ,enhorios 
d iminuem renda~, coniraciam pagamentos aos trimestres e aos 
mezcs. Chegou a crise a propricdaJe, era de e>perar; mns a inda o 
capital não se decidiu á construcçlio de babiiaçóes para as ren· 
das menores! Só as crises é que abrem os olhos e ensinam os im­
pre,·1Jentes. 

O commercio está fraqui , simo, os estabelecimentos vendem 
menos, o trabalho fr•queia, o pessoal operario sem trabalho cres­
cendo de semana para semana. 

Qual o recurso con tra tamanho mal' Somente a emigração 
para o Brazil? Pois se até a a emigracção para as nossas co lonias 
não é regulada nem estudada para ser i1proveitada na occasião em 
que ella começou por si mesma a manifc>tar·se! 

lncuria e desleixo, sempre e sempre. 

Secção de Estatistica 

Come-se menos 

A estatística da importação nos 8 mezes, Janeiro a Agosto d'es­
te anno, dá para menos n<1s despachos para consumo, comparado 
com 1890, as seguintes d1flerenças, nos generos abaixo menciona­
dos: 

Manteiga .... . . ... .. . 
Bacalhau . ..... . .. . . - •. . . . . . .... . ... 

65.546 kilogrammas 
2.327.858 

497-435 Arroz .. .........•... • .. 
Assucar. .. . ... ... •. .. . . . .. . ..• . ..... 
Café .. ... . ... .. .. • . ... • ....... • . . .. 
Chá .... . . . . ... . ........ . .•..•. • .. 

5.666.228 
150.888 
69.440 

Cresce a industria 

A industria fabril em Portugal vae tendo lisongeiro desenvolvi­
mento, mau grado dos def<nsores da entrada do artigo estran­
geiro e acerrimos depreciadores do trabalho nacion;; I. 

Eis o que consta da estatistica , relauvamente a apparelhos e 
111achi11as industriaes, importados desde 1870 a 1890: 

Annos 

1870 .. . . . ... ..... . 
1874 . . . .. .. . .. ..... ...... . ... . 
1878 ...... . . . .. . . • 
1882 ... ..... . . . - ...•. . . . .. ..... 
1886 ........ ... .. . ... . 
1890 . . ...... .... ... .... . 

Quantidades 
em 

toneladas 

495 
2:226 
2:4o6 
1 :925 
3:492 
r554 

\'alor 
&UI 

contos de r6is 

14!\ 
157 
)J8 
433 
594 

"
294 

Vae fazendo se o que não sefa;ia c,i, e mu ito mais espe ramos 
se lrn de fazer, principalmente se ,e desenvolver o patrio tismo em 
coadjuvar o trabalho portuj!uez. 

Eis a estatisuca da importação dos Íllstr11111e11tos,jerra111e11tas 
e 11te11silios para as artes e o.f!icios, pm·a laboratorios chimicos 011 
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tr.1b.1/11os i11d11striaes, e as peps sepm·ad.1s d,u 11i.1Clii11.u i11J11s· 
triaes: 

Annos 

.~83 ............ . ............. . 
,~R4....... . . . . .......... . 
18SS ...•. .. ..•.............. • 
I~ •••••••••••••••••••• • ••••• 
1SS7 •.••••........••... • ..•. • •. 
is~i; ..•..... .. .• . ..•. • .•....... 
18~ ........ . ............... . 
18~ .......... . ... . ......... . 

Quanthlu.de~ 
em 

tonel alias 

282 
318 
588 
ÍGo 

i: 124 
1:622 
3:4-19 
2:624 

Rio de Janeiro 

Valllr 
til\) 

t•outo.:s de a'4is 

110 
112 
2.j2 
2'!1 
3i9 
527 
695 
749 

Esta praça do Brazil no nnno de 1~89 importou de Portu~al o 
''alor de 11.073:419::;>000 réis fracos, sendo de vinho> 6.130:903;;. 
réis 

Exporiou para Portug~l 172:082;;,ooo réis, senJo de café réis 
15 i:t)gll:>ooo fracos. 

Secção Aduaneira 

Ex."'º Conselho Superior das Alfandegas. 

O abaixo assignaJo representando a fabrica Je calçaJ,, Gomes 
.\' F1/11os. tenJ,, examinado o 1.r•>j.:cto da pauta, pubhc ido no Dia· 
rto dfJ Go1•er110, de 1-1 do corrent.,, t<m a lazer ª' >cguintcs 
obsen·ações, que offorccc á re.:1a apre~iação ,10 Ex.- Con-.lho. 

N 1 clas>e 2.• estão collo.:adas ''artas mat.:rias P"'"ª' para as 
indu>tr1.1> que carecem Jc couros e pclles. A nomenclatura, atfos­
tando se em resumo Je arugo' e de pala,•ras do documento já 
enirei.;ue n.• 107, estabelece confu>ão, e motivo rarn Ju'JJ,1> no 
ac to do despacho, tendo se de recorrer á lista ou 1nJicc que mJis 
tarde acompanhará a pauta, ou depois á indagação da pratica que 
se t1ver adoptado. 

'Ião vejo mconvenien1e e antes ba,tante clareza, na referoncia 
;1, c>pec1aes applicaçóe' para ~apataria, correaria .: lu,•aria. Es1as 
inJu,lna•, >endo as que na qua>i 101ahdade imporiam o ;;enero, 
encontr•râo assim mais promptamente o que pred' 1m saber. 

Art.• 26.-AtanaJos.-~:.n p•la1ra 1>olaJa, Orlfllnd a he>ltaçâo 
entre o a1.111ado pua correeiro, e o at•nado pard >apatciro, arti· 
i;o> J1fTercn1es, perten~enJo lhes taxa' diversa<. 

O atanaJo de corrcciro é qu:isi sola, valendo m<1is do que es· 
ta. O atanado para calçado do -oldaJo, do trabalh.1dor ou cam· 
ponc1, é a pclle de vacca ou de grande vitella, 11ro>sa >im ma> pre 
parada com macieza e gordur,1 para >e ageitar ao movimento dos 
pés. 

Pelo projecto pertencerá no primeiro a taxa de 300 ré". ao se· 
11unJo a J: Soo réis, equ1p.1r.1J 1 no artil(O n.• 2'{;i ,.llcll• preu ou 
branca delitada. :\o cilddo documento n.• 10; foram 1n 'il:adas 
dua!\ taxas. 

Jlrt • z8 •-Pelles 011 CQ11ro:< cor tidos, n.ío especi/ic.rdos, kilo­
gra111111J SoQ reis. - No rtlatorio se I•' = todas ª' Jcm;m pelles 
ou cc.1uro~ curuJo-. r:;o e~""eCtti ... J('I q11e png,am :ic1u.aJmcnt~ ta· 
xos d1vcr;,as1 :OitJ:.io .t m.u., t fc:~\t fd de 355 réis, <l•!ven1o f1ªHªr a de 
Soo réis por k1lo~ramma, sejt1111 bra11cos, e11gra:rado.•, tilllos, enver· 
11isados, etc. - Ora º' bclerros ou vitdlas que º' sara teiros cha· 
mam pcllicas, corudas a pedra hume ou a alumtn leem sempre 
pn~o a taxa de 3 ,5 réis n par dos envernisad0>: duas qualidades 
qu• nos custas de lactura rei.;ulam por egual. 

Por <jU• foram agora scparnJ.is estas pellicas para o direito de 
1 ;;>ooo re1>? Se é que o foram, f,º;, no projecto >e diz que tal di ­
reito de 1 ;;>ooo r.!1s é para pel 1.:as que a.:tualmente pagJm 920 
ré". 

11>·t.• 3o.•-Pellicas um disti11cç.ío de côr 011 acab.1111ento e p;zra 
q11.1/q11er applic,1çiio, k1/ogm111111,1 1 ;;pooo reis. - O que C: a pelli. 
ca 1 Os J1ccionar1os as>1m ch.1m;im ás pelles de animae, peque­
re~, como ca rneiro, cabri to, anilo, e1.;. preparadas com tal ílexibi · 
hJaJc e elasticidade, como c\ige a fabricação dJ luva . A pclhca 
do sapateiro é proveniente de ,1nimaes maiore>, tem mais consis· 
tcncia e menos elas1ic1d3Je; P""' muita mais e o seu mereci'tlen. 
10 não é 1dentico, industria> d1tferentes as preparam. l\o relatorio 
o Ex.•• Conselho diz A apph.:a.:ão de uma t.1.,-.1 11111c.1 cspecifi· 
c.1 .h generalidaJe, que abrani.:em muitas hypothc>es, facilita o 
serviço de ,·erificacão, do qual Jcpende espe.:ialmcnte a rapidez 
do dcspucho nas alfanJej;J', ;1.;ontecendo, porém, que n'e•~es ar· 
ugos ~enericos estavam comprchcndidas mercadoria-, núo ;ó pro· 
dul!Jas por industrias divcrs.1s, mas até de valore' extrcrnamente 
,r;.1a.,ciaJos, a applicaçúo da wxa especifica ás desiilnuçóes ~ene· 
ri ens, tornaria menos ju.,111 e proporcional a incide11ria do impOS· • 
u e c1ggr,1l'aria algumas inJu~trias. T 

QuerenJo o Ex.•• Consdho fugir a e'tc inconveniente, no ca. 
so d.is pclhcns, estendendo a t.1xa a toJ.1 e qu.1lq11er applicaç.io, 
irá cahu· n'dle, sendo rasoavel na> pelh.:;1s p•ra luvas, sem muito 
cxigcn1e na' rcllicns para calçado. 

Pt'llic.1s pretas de lustro 011 du111-.1das. - Dão este no111e os sa­
pa1ciros :l pequenas pelles, geralmente de cahrno (mas que ro· 
dem iambem ser d'ouiros animacs), que applicam cm obras de 
luxo e basl:lntc caras; são muito leves por demasiado finas; tcem 
p.igo a;:ora a razão de 35S réis (d1re110 relati\•amente lil\'Oravell; 
não são coriiJas a pedra hume; a e,tas pel:es poderá caber o di· 
reito m;iiur de 1 ;;:.ooo rê1s. ;-;o Jocumento n.• 1oí se pediu desi~· 
nação especial. PJra onde as en,·in o pro1ec10 da pauta, para a td· 
xa Je 500 réis ou de 1 ;;>ooo réh? 

Os rndustriaes de calçado não poucos hesitam em approvar di. 
reiios mais elevados em pelles nas qualidades a que ainda a in· 
dustria n;1cional não se appl icou. Será rJzão rara não se ser de· 
masiadnmcntc cxaggerado na sua tributação? N'este caso cMão os 
chamado> bezcrrOs·pell icas, pelles de polimento ou env<rn i~ados, 
as pellicas lustrosas pretas e dourada> para calçado de luxo. 

Estes arii-:os, como todo> os de origem estrangeira, pela alte­
ração do' camhios, que onera ac1ualmen1e as mer.:odorrns em 
mai::. i5 u 0, c'tão mais caros, e a de\'ação da pauta, quanto mais 
exa~gcraJa í<ir, mais aggrav~rà a rnua~ão dos _que pre~isam ve~· 
der a consum1Jores, que ho1e por mu11os mou,·os, bem conheci· 
dos. não podem p.1gar tudo qu,1010 vac encarecendo. O consumo 
mais se retrahirá, o rend1mcn10 alt.1ndegario mais enfraquecerá. 

O ;1ha1xo assignado, defensor desde longa data de iodo o tra· 
balho nac1011al, não du,·ida estender o seu desejo de protecçiio 
1>autal para provocar a fabricação no paiz de artigo~ ainda não 
apre,enta<Jos pela industria nacional; na tributação d'estes ultimo>, 
porém, por prudencia e para não ferir º'que não poJem Je1xar 
ainJa Jc se importar, deve ser o imposto mat> moderadamente ap 
plicado. 

Se hou•·e"e a probabiliJadc Je tratados de commerdo com a 
França e Allcmanha, as quaes nos teem fornecido. por completo, 
aqucllas qu;1hJ;1des de pelles não produzida, ainda no paiz, podc­
rrnmo• esperar cm pauta convcnc1onal occasião de diminuir as 
taxa~ clevt•Jas, como compen~ação a ftn·ores para a nos~a agricul· 
1ura. Po1ém taes tratados >Criio talvez ª"º"ª difficeis. 

Em conclu,ão o abaixo assif\nndo pede mais clareza na nomen­
cla1ura, maior numero de artigos especificados, e sohre tudo niio s~ 
tribl•~arem as pellicas para calçado a par das que >ão de>tinaJa> á 
Juvaria. 

Li.boa, rua da Prioceza, n.• 1go, aos 28 de no,•embro de 18!)1. 

ru,11111e/ Gomes da Si/1•a. 

Secção Noticiosa 

o ,. 1nusc u"" co1111no 1«·luos n a,.. c olonioM 
f'ru n <«'zu .... - Por iniciativa do f\º"erno de França, cu1Ja se 
de 1n>tallar nas su 1s colonias, museus commcrciaes para c'cbrecer 
O> habitante> d'ella> sobre O> aru~os pr0Ju>1do. na mc:tropoie que 
lbe. poderão con,·ir. 

Esta' e,po,i.;óe~ permanentes serão installadas em edificios do 
E>taJo, on.lc em diversas salas se collocarão as amo>tras, mode· 
los, illbuns, preços correntes, que !orem enviados de França. 

No ltlo de Jaucíl"o.-A camara do co111111erciofra11-
cer do 'RJo de Ja11eiro, resolveu n crtu~ão de um museu commer· 
cial dos productos do seu paiz. Para a industria franc'"ª e! Jc mui· 
ta vantagem a ex1s1encia de uma sua exposição permanente na ca­
piial Ja jovcn Republica. Os induw1ac> que queiram ali depositar 
amostra' do~ •cus productos, Item de se diri~ir ao secretario da 
camara, rua Sete de Setembro, 33. Ainda a colonia portul!ueza 
não h!\'C lembranca Je imitar es1a ohra Ja colonia franceza. 

E-.tuclo da At'ric-n Oa·leu tal.- Por decrtto pu· 
bli.:ado no Dr.1rio do Gover110, de 12 de outubro ulumo, a provin· 
eia de Moç.1mb1que é cons111u1da em Estado de Afrim Or1ent.1l, 
com duas prov1ncias Moçambique e Lourenço Marques, cada uma 
com um ~overnador, e o E>tado superiormente admini>trado por 
um commi~sario régio. 

Su l <lc Au~ola..- Quando sejam definitivamente ex· 
pioradas as suas salina>, poJerá Angola fornecer de sal toda a 
Afr1ca :1dj cente e o interior da pro,•incia. 

At-1•0"'0 df> ins1:rnc•çito.-Dos 5:000 orerarios que 
ttm a Covllh;I, sabem lêr a pena; 01; do sexo masculino e 51 do 
se•o feminino. 

N a. 1~11,..,..ia.-O go\·erno da Russia mandou a Paris um 
a11~nte para conviJar ali:uns capiwli>tas a auxiliar a fundJção de 
uma grande labrica de conumes cm L1ebau, offerecendo um su· 
b-idio annual de 100.000 francos, e a 1laran1ia do juro de S 010 ao 
capiial, e>tc não sendo inferior a 2 milhões de francos. 

Nu 1-l<'JHthllc" ArA'<•nt luo.-Osdireitos no ca lca· 
do Coram uugmentados de 60 por .:cnto sobre o valor. · 
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FABRICA DE CALCADO 
.:. 

DE 

JOÃO ARRIAGA 
50., :J.._º., ~u.a d.o ::Semformoso., 5 0., :J.._º 

LISBOA 

DEPOSITOS EM LISBOA 

FILIAL na Figueira da Foz (durante a epocba balnem 

31- RUA DO PRINCIPE - - 3 1 
Vende a mi1:do e por atacado calçados da sua propri~ f~bricação em todo~ os gencro~, mesmo os 

mah <1pr11norados e luxuosos do gosto mais moderno, para tl que dhpÕe de numero'º pessoal habilitado. 
Executa a~ cncommendas com promptiJão, e desde ja lcrnbr·1 aos srs. rC\'cndcdorcs de Lisboa 

e d;1s provinci.1s a convcnicncia de pre1•cnircm com tempo as ~uas or,lcns cm c<ilcado:, dt.! feltro, W 
tapete. c:h1111ira e vcllu lo, de luxo e trivial. e com sola de frltro e corliç,1, de cuja espcc1ali<lade '<--:>: 
pCJ~'>UC um:i. s<:cciio importante de fabricação. 

Escriptorio para onde se deve dirigir a correspondencia 
(j 

50, l.º, RUA DO BEMFO:RMOSO, 50, l.º V 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & 
1 'íg. ·J<ua dos Sapateiros (Arco Ba11dt'll"<t), 1 .º 

L:CSBC>.A. 
Artigos de fobric:intc~ acreditados, e de marcas conhecidas n 'este 

mercado 

' Teudns por ~..-o;;:;,..o 
> y y V y + ; 

PÓ 
Para tinta de sapateiros e surradores já ex9erimentado com approvação 

por muitos rabrieantes de calçado em Lisboa e Porto 

,')() ~r.1mm:l~ t•iu meio litro tl1! :a:::u1 a ftlner produz tinta pr1)la p:lra 111mt•1l1ata 
3p11lica\'âll 1•111 'ºh •' P"""'· hnl•> 11••lo hdo '''' carnaz couoo pela n.;r. 

\\•rul1• ~t· ~m ... :u1uinhn~ d,• pap•·l tlí' : O µra111ma' a iO r~. Eru porl·t;•''.'>. ~I•• 11111 J..ilo 
par.t ru·ti~ \,i' r.ll 1h:\ti111••nto. 

Agentes em Portugal - GO~ES & FILHOS 

;;:> (.> (:} (J o 15 o. ~.: - 1;D:..·1 - . ~r.,- ' 
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GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

~i$boa. - l9S~ Ru.a. do~ !E'ª-nq u.eiros~ ao o - Lisl::>oa 

Pelle r ia de côr 

em todas a s qualidades 

para 

calçado de vorào 

Sortimento colossal 

de PORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
tamente das principaes fabricas estrangeiras. - Acaba de chegar uma nova e Importante remessa de 
félrmas de modelos os mais modernos. 

~OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCS( 
('.S 6 J?_ J?L...=:-N ...=:-s ~ 

O 92, Calle de San Pablo~ BARCELONA 8 
~ Constructor de máquinas cspeclaes para la fabricacion de calzado § (:$ Miembro de ta Academia Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas 
O Premiado cc n mc1lalla de oro 

§ 
ea Barcelona y Bruselas, y de 1lata ea Paris y Buenos Ayres O 

Ofrccc <l lo' f,1bric;1ntc' e z 1patcros portuguezes, toda cla'e de O 
maqJinari.1 la m;h pcrfccc1on,1d,1 que >C consiruye en cl dia, como O 

8 lo acrcd11a cl h.1bcr 11101 cado l;is pnncipales de E,paiía y Sud-Ame· O 
rn:a. O 

O F.ovio de catálogos detalhados seguo demanda O 
000000000000000000000000000 

UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
240 R UA DOS FAN"QUEIROS - 242 

João Ignacio Romão 
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F. CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

l>:l~ 

~IATERl llS PRI~IAS PARA CALÇ1\DO 

U uico depositaria cm Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Belva llctte Fréres 

em diffc rcntcs modelos 

~2------:-·--:~ 
.J~~ """ .. - .._. 

D E FE~~A.G-E~S 
. 16, RVA D O Al\IP_\..llO, 10 - L ISBOA 

.f 
.

. LOJ A. 

N'c,te e' tabelccimento encontra a sapatar1n um abundante sortimento de varios artigos de seu 
con~umo, tacs como p r .-g ·o. cn r dn e b 1·oxu,.. , <las n"lc.' lho r P s f a brica,..; Ho, CPr­
da:-:, b o 1 õ.-,.. , erc. J\, me lhore' frrr amcnta' do offi cio, como 1 0 1·q u <•ze s. fi• ú a"' • g-1·0 -

·r· zns , b n x <' t ('"'• <"t <· - E ncontram-se n'c,ta c:i..a os fe rros d.- c·uix a e as c a ix a,.; de 
~,.;po1·a ,.. . do fa bricante .ll( >B I <; RTO, o melhor d 'acrualidade. T odas as encommcnda~ por 
a tacado tccm de-conto e a~ Jc mil kiios para cima . cmiam-sc relo~ caminhos de ferro com transpor­
te gra tí' - ;i.. de 500 kilo~ pa~am ~ó metade do t r,111,porte. Agora se recebeu a gommalina que 

r ::b"""' 'ºJ;;~;;:;';i~;;o;·': ·~;'; ~;~O'"i> ~iSJ' ilffi~; A 
~;-~-..1 

----- ~--------

..................................... 
: - FERREIR A & F O N S ECA : 
: Stcc1 :s~o11Es DE .Tuliiío <l<' F r e i t n ,.. Ch.tirna rãeR : + 149, E.. d.e D . J?o d.:ro, 159 - POHTO • 

! - >:·:" .A.R...L\!l:.A.ZE~ DE SOL.A. ~·- 12
: 

• DAS + 
+ Diversas fabricas do Porto e de toda a qualidade de bezerros nacionaes e estrangeiros + 
• )-: ... l'u: l\UJ>ADE t;\I 'llt M'/\:-0. •• rn·\ .. IUU~ PAIU ' ... , .. ,T.\IUA • 

+ ~· + • + + ~(i1) l" prH.'Í'••!l tl.tr UWil,l \Oll.t ao 11110)u p~1ro falJri1.:tr t•ah•atlo har.'llo. tk~tlt• QUl· + + s ri't'orr:i a , .... , .. h1 rn for11Pcit lo d -p11 ... 1lo, 011Jt' st' t·nt.:ontr.u11 111al1•r1:t1·s, tlfl pr1·~us os + + 1t1a i ... n\cluzi1k~ pn ... :-i_n_•L__ + 
+++++++++++++++++•••···~············· 

t:NICO DEPOSITO 

EM PORTUGAL 
Dos de llLAKEV 

Climaco &. Raposo ,.. 
T. ~ .. Yictc..ia, 50 tt 

LISB OA 13 ~ 

)&~"JP{:'J{ 
E1>1TOR- Ma.noel Luiz da Cruz. - R~oAq Ão I! A l>MINl>TllA~Ão, Travessa d~ 5. Nicolau, 12, 2.• D. 

T yp. do Commercio de Portugal- Rua !vens, 35. 


